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ESTUDO 2:  ESTEVÃO, ROSTO DE ANJO E CORAGEM DE LEÃO


O nome Estevão deriva do grego stephanos, que significa “coroa”.  A coroa é símbolo de nobreza e honra e Estevão é um dos grandes exemplos na Bíblia de alguém que honrou ao Senhor sendo fiel até a morte.  Ele foi o primeiro líder da Igreja de Cristo a morrer pela sua fidelidade a Cristo.


Estevão não foi um apóstolo – ou seja, não fez parte da equipe dos doze de Jesus.  Porém, podemos afirmar que ele era um doze de segunda geração, fruto do ministério da equipe apostólica de Jesus.  Ele fez parte do grupo de sete homens escolhidos para auxiliarem os Doze de Jesus especialmente com relação às questões de auxílio e assistência às viúvas que havia na Igreja de Jerusalém (Atos 6.5). 


A Igreja de Cristo carece de servos com o caráter de Estevão.  Ele fez jus à condição de discípulo de Jesus.  Além das características registradas em Atos 6.5 (cheio de fé e do Espírito Santo), temos também no verso 8 que ele era um homem cheio da graça e do poder de Deus. Em decorrência disto, as Escrituras narram que Deus realizava grandes maravilhas e sinais entre o povo através da vida de Estevão.


Note ainda o que conta Atos 6.10, sobre a sabedoria e a ação do Espírito Santo na vida de Estevão.  Pois estas características são uma inspiração para nós.  Tempos de avivamento são marcados pela atuação de pessoas da estirpe de Estevão, levantadas pelo Espírito Santo. 


Estevão manejava bem a Palavra da Verdade.  Todo obreiro ou obreira que almeja a excelência precisa se adestrar no manuseio da Palavra.  Atos 7 contém o resumo da ministração que Estevão apresentou aos líderes religiosos judeus do Sinédrio, em Jerusalém.  Diante de falsas acusações e testemunhos mentirosos, defendeu-se com uma argumentação totalmente bíblica.


A explanação de Estevão referiu-se a Abraão, a Moisés, ao Êxodo e ao Templo.  O trecho final da ministração é bombástico, onde ele não escolheu palavras para dar o diagnóstico do pecado daqueles líderes religiosos judeus: rebeldia, teimosia, traição e assassinato.  Em Atos 7.57, temos a informação de que os presentes taparam os ouvidos para não continuar ouvindo as graves palavras que o pregador cristão lhes trazia.


Estevão era discípulo de Cristo.  O termo cristão somente apareceria a partir do capítulo 11 de Atos.  Porém, a expressão discípulo era normalmente usada no contexto da Igreja.  Pois Estevão era um autêntico discípulo de Cristo.  Tanto que os religiosos que forçaram Pilatos a entregar Jesus à morte, também foram tomados de ira para com Estevão. E o mataram, eles mesmos!  Por que será que os líderes judeus mataram Estevão a pedradas e não fizeram o mesmo com Jesus?


No caso de Jesus, lembre-se que mais de uma fez os líderes judeus tentaram apedreja-lo. Não conseguiram – eles não deixavam de temer por represálias das multidões que seguiam a Jesus. Os judeus podiam legislar acerca de suas leis religiosas (Estevão foi acusado de blasfêmia contra Moisés e contra o Templo).  A pena para os “blasfemos” era morte por apedrejamento.  Os romanos legislavam mais amplamente – Jesus foi acusado de insurreição contra Roma, e podiam aplicar a pena de morte pela cruz. 


Observe um detalhe muito importante da narrativa: exatamente quando os ânimos dos acusadores estavam para explodir, a Bíblia conta que Estevão teve uma tremenda visão de Jesus à direita do trono de Deus e fez questão de descreve-la! (Atos 7.56). A principal demonstração do caráter de Cristo em Estevão foi a oração que ele fez antes de morrer, muito semelhante àquela que Jesus fez quando crucificado: Senhor, não os consideres culpados deste pecado. (Atos 7.60).


O rosto de anjo.  Há dois significados para o termo anjo.  O primeiro, os seres espirituais que ministram debaixo da soberania e poder de Deus.  O segundo, mensageiro.  Os crentes antigos tinham o costume de se referirem aos pastores das Igrejas como “anjos”, face a condição de proferirem mensagens de Deus ao povo.  Estevão era tão especial que a Bíblia registra: Olhando para ele, todos os que estavam sentados no Sinédrio viram que o seu rosto parecia o rosto de um anjo. (Atos 6.15).  


Discípulo de Cristo não morre!  Observe o detalhe da última frase do capítulo 7 de Atos: E tendo dito isto, adormeceu.  O verbo “morrer” não condiz com a salvação que recebemos através de Jesus.  Por isso a Bíblia não afirma que Estevão morreu, mas que ele adormeceu.  Afinal, todos nós que temos nosso nome no Livro da Vida já passamos da morte para a vida. 


Termine este estudo convidando todos na sua célula a reafirmarem sua aliança com Jesus.  Leve-os a pedirem ao Senhor mais do seu Espírito e do seu poder.  Que cada um seja despertado a buscar possuir o caráter de Jesus, como Estevão.  


Aleluia! A morte já é vencida. Temos a Vida.


Na unção da colheita.


Seus pastores.

